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O texto que vai ser apresentado de seguida é uma cópia fiel do que está escrito 

na página oficial do Corpo de Fuzileiros e poderá ser encontrado em: 

http://fuzileiros.marinha.pt/PT/noticias/Pages/AReestrutura%C3%A7%C3%A3odo

CorpodeFuzileiros.aspx 

Os nossos leitores poderão perguntar o porquê, de apresentar aqui uma cópia do 

que a Marinha Portuguesa tem no seu website, na secção dedicada aos Fuzileiros 

Portugueses. A resposta é muito simples, como órgão de informação de 

referência que a nossa revista é, no que toca às Forças Armadas Portuguesas, 

pensamos que será mais uma maneira de dar a conhecer aos Portugueses a tão 

importante reestruturação que se deu nesta unidade, que em tanto pode 

beneficiar Portugal e os Portugueses.  

http://fuzileiros.marinha.pt/PT/noticias/Pages/AReestrutura%C3%A7%C3%A3odoCorpodeFuzileiros.aspx
http://fuzileiros.marinha.pt/PT/noticias/Pages/AReestrutura%C3%A7%C3%A3odoCorpodeFuzileiros.aspx


O texto que se segue foi escrito pelo Exmo. Sr. Contra-almirante Luís Carlos de 

Sousa Pereira, Comandante do Corpo de Fuzileiros. 

A Reestruturação do Corpo 

de Fuzileiros  

O presente artigo relata um processo de mudança difícil, desafiante e prolongado 

mas que resultará num ganho significativo de recursos, de capacidade e de 

eficácia. E, porque a mudança altera rotinas, força-nos para fora das nossas 

áreas de conforto e introduz novas lógicas e/ou metodologias de funcionamento 

que requerem aprendizagem e adaptação antes que as consigamos dominar ou 

explorar na justa medida dos resultados que prosseguimos, é igualmente um 



artigo que nos pode fazer questionar determinados preconceitos, convidando-

nos à reflexão e à discussão de ideias. 

 

Pese embora exista a consciência de que até a lógica do «fazer mais com 

menos» também se esgota, a prioridade na tentativa de encontrar soluções para 

minimizar os efeitos muito negativos de uma conjuntura extremamente 

desfavorável, sempre foi a de preservar ao máximo os produtos institucionais. 

Ora, se houver espaço para ganhos de eficiência, a redução de recursos não tem 

de ser diretamente refletida na atividade. Mas os «ganhos de eficiência» não são 

muitas vezes compatíveis com metodologias e/ou com organizações muito 

rígidas e com pouca apetência para a mudança. Talvez por isso, a tendência 

natural dos processos de transformação nas FA se revele muitas vezes contrária 

à «razão» de preservar resultados, redundando em reduções da atividade e na 

redefinição dos «níveis de ambição». No caso da Marinha, o Corpo de Fuzileiros 

(CF) acabou por se tornar vulnerável a este tipo de pressões. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


